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Nº 56 (Re)Visitar a Escola da Ponte

O dia passado na Escola da Ponte foi deveras forte em perceções e emoções. Em primeiro lugar,

relevamos a simpatia e a excelente capacidade de expressão e de coerência no discurso dos

alunos que nos receberam: o Júlio, do 8.º ano e a Matilde, do 2.º ano. Apesar de sabermos que os

mesmos são "treinados" para o efeito, é de salientar a sua articulação e complementaridade no

discurso, respondendo de forma clara e determinada a todas as questões que lhes foram

colocadas. Depois, aquando da nossa visita pelas salas, verificou‐se um ambiente muito tranquilo,

onde os alunos estavam envolvidos na realização das suas tarefas de forma autónoma, em

trabalho colaborativo entre colegas de níveis diferentes ou com o auxílio dos professorestrabalho colaborativo entre colegas de níveis diferentes ou com o auxílio dos professores

presentes, não se distraindo com a nossa presença. Um outro aspeto que nos surpreendeu foi a

maneira como a inclusão acontece nesta escola; de facto, há muitos alunos NEE a frequentarem‐

ã ã b d d d d f l bna, mas estão tão bem integrados no meio de todos os outros que dificilmente nos apercebemos

das suas deficiências.
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